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TSE abre código de
urna um ano antes
Acesso habitualmente ocorre a seis meses do pleito, mas, segundo o presidente da Corte, Luís Roberto Barroso, medida

faz parte dos esforços para ampliar a transparência das etapas do processo eleitoral e combater notícias falsas

LUANA PATRIOLINO

OTribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu anteci-
par para ontem a abertu-
radocódigo-fontedasur-

nas eletrônicas para inspeção da
sociedade civil. O evento, tradi-
cionalmente, ocorre a seismeses
das eleições. Oministro Luís Ro-
berto Barroso, presidente daCor-
te, disse que a medida faz parte
dosesforçosparaampliara trans-
parência das etapas do processo
eleitoral.
“Nós temos uma obsessiva

preocupação em tornar o siste-
ma tão transparente quanto
possível. Estamos muito empe-
nhados em prover à sociedade
brasileira, como temos feito ao
longo dos anos, eleições lim-
pas, seguras e auditáveis”, sa-
lientou Barroso.
O código-fonte é um conjun-

to de linhas de programação de
um software, com as instruções
para que ele funcione. A abertu-
ra permite a inspeção pela so-
ciedade civil.
Partidos de diferentes ideo-

logias, com representação no
Congresso, enviaram integran-
tes para acompanhar a apre-
sentação dos técnicos do TSE.
Ministros de tribunais superio-
res, membros da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB) e re-
presentantes do Ministério Pú-
blico Federal também estive-
ram no evento. Nenhum parla-
mentar bolsonarista compare-
ceu. Questionado sobre essa
ausência, Barroso afirmou que
todos foram igualmente convi-
dados. “Nosso critério de con-
vite não foi a posição que ti-
nham em relação ao voto im-
presso. Na vida, a gente não se-
duz quem não quer ser seduzi-
do”, explicou.
Segundo o secretário deTec-

nologia da Informação do TSE,
Júlio Valente, “as urnas eletrô-
nicas brasileiras não possuem
bluetooth, não possuem aces-
so wi-fi, não possuem acesso
para cabeamento físico de re-
des”. Ele e o assessor da Secre-
taria de Modernização, Gestão
e Estratégia da Corte, Célio
Castro, fizeram exposições so-
bre o funcionamento do siste-
ma de votação e as etapas de
fiscalização.
Além de ter antecipado a

abertura dos códigos-fonte, o
TSE criou uma comissão forma-
da por membros de instituições
e órgãos públicos, especialistas
em tecnologia da informação e

PODER

PEC do voto impresso
foi sepultada
emplenário

A Câmara dos Deputados
rejeitou, em agosto, a
Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) para o
restabelecimento do voto
impresso, de autoria da
deputada bolsonarista Bia
Kicis e relatada, na
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ), pelo também
bolsonarista Filipe Barros
(PSL-PR). Mesmo rejeitada
no colegiado, foi levada ao
plenário de derrotada 229
votos a 218— o que levou
ao arquivamento.

Antônio Augusto/CB/D.A Press

representantes da sociedade ci-
vil para acompanhar a prepara-
ção para as eleições. “Como o
sistema flui há muito tempo, e
felizmente flui bem, muitas pes-
soas nunca se deram o trabalho
de parar para saber exatamente
comoécadaetapa,comoétrans-

parente e como nós temos preo-
cupações com a auditoria das
eleições”, explicou Barroso.

Fase superada
O presidente do TSE afirmou

que a Corte trabalha para pre-

Mentiras
ameaçam a
democracia
Um dos maiores desafios do

Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) para a próxima eleição ge-
ral, em 2022, será combater a
disseminação de notícias falsas
e propagação de ódio na inter-
net. Segundo o presidente da
Corte, Luís Roberto Barroso, “a
desinformação é, hoje, uma das
grandes ameaças à democracia”
e, em muitos casos, distorce a
vontade popular.
“As campanhas de ódio, de-

sinformação, mentiras delibera-
das e teorias conspiratórias são
um problema e todas as demo-
cracias do mundo estão procu-
rando equacionar como lidar
com esse problema. Temos que
preservar a liberdade de expres-
são, que foi uma conquista im-
portante da democracia, e, ao
mesmo tempo, impedir que a
mentira deliberada e a desinfor-
mação comprometam a demo-
cracia”, disse oministro.
Para enfrentar o problema e

evitar que tenha um forte im-
pacto no pleito, Barroso afir-
mou que o TSE está em contato
comos representantesdasprin-
cipais mídias sociais para evitar
a disseminação de notícias fal-
sas e a propagação de ódio na
internet. “Primeiramente, eles
têm meios tecnológicos para
identificar robôs, perfis falsos,
impulsionamentos em massa,
ilegais ou amplificação artifi-
cial de alguma mensagem frau-
dulenta. E, em segundo, con-
trole de conteúdo. Esse é omais
problemático porque não que-
remos voltar ao tempo da cen-
sura. Porém, todas essas mídias
sociais têm políticas de uso”,
disse o ministro.
Nomês passado, o corregedor

do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Luís Felipe Salo-
mão, convocou uma reunião
com representantes das empre-
sas administradores de redes
sociais para debater a dissemi-
nação de fake news. Em agosto,
Salomão determinou o bloqueio
da monetização de canais “sus-
peitos”, de orientação bolsona-
rista, que estavam espalhando
notícias falsas. A medida aten-
deu a um pedido da Polícia Fe-
deral, que investiga a organiza-
ção e o financiamento de ata-
ques ao sistema eleitoral. (LP)

servar a democracia e garantir
um resultado transparente nas
eleições de 2022. O magistrado
também destacou que a questão
do voto impresso é um“defunto
enterrado” e citou a dissemina-
ção de notícias falsas como o
maior inimigo da atualidade.

“Tenho a impressão de que,
depois que a Câmara votou, o
presidente do Senado disse que
não reabriria a matéria, e o pró-
prio presidente da República
diz que confia no voto eletrôni-
co, acho que finalmente esse
defunto foi enterrado”, comen-
tou Barroso.
Barroso criticou a postura

do presidente Jair Bolsonaro
em incitar seguidores a come-
terem atos antidemocráticos e
a desconfiarem do processo
eleitoral. “Todos viram uma
campanha que, de certa for-
ma, criou algum grau de des-
confiança nas urnas. O presi-
dente da República, uma lide-
rança nacional, eleito com 58
milhões de votos, falava dia-
riamente com muita frequên-
cia contra as urnas, colocando
em dúvida a sua credibilida-
de”, disse.
O ministro exaltou o papel

dos Poderes na defesa do TSE e
da democracia e disse, sem ci-
tar nomes, que a Corte eleitoral
sobreviveu a “ataques grossei-
ros e mentirosos”.

Nós temosumaobsessiva preocupação em
tornar o sistema tão transparente quanto
possível. Estamosmuito empenhados em
prover à sociedade brasileira, como temos feito
ao longodos anos, eleições limpas,
seguras e auditáveis”

Tenho a impressão de que, depois que a
Câmara votou, o presidente do Senado disse
que não reabriria amatéria, e o próprio
presidente daRepública diz que confia no voto
eletrônico, acho que finalmente esse defunto
foi enterrado”
Ministro Luís RobertoBarroso, presidente do TSE

Lula e o deputadoHenrique Fontana conversamantes da reunião

Lula reúne bancada e articula com partidos
» INGRID SOARES
» CRISTIANE NORBERTO

Em Brasília desde domingo e
mirando estratégias para o próxi-
moano, o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva se reuniu com a
bancada petista da Câmara e do
Senado, ontem, em mais uma
etapa da agenda de compromis-
sos montada para as eleições de
2022. Esta é a terceira vez que ele
vem à capital desde que saiu da
prisão. Emtodasasocasiões, Lula
conversou com políticos de dife-
rentes partidos, com correligio-
nários e fez articulaçãopolítica.
Um jantar, amanhã, na casado

ex-senadorEunícioOliveira(MDB-
CE), deverá reunir vários integran-
tes doMDB, entre eles o governa-
dordoDistritoFederal, IbaneisRo-
cha,oex-presidenteJoséSarneyeo
senador RenanCalheiros (MDB-
AL), relator da CPI da Covid. Iba-
neis confirmou ao Correio que
compareceráaoencontro.
“Fui convidado e é umcorreli-

gionáriomeuqueestá oferecendo
o jantar.Nãoconheçoopresidente
Lula,mas vou ter a oportunidade
deconhecê-lo enão tenhonenhu-
ma expectativa sobre este encon-
tro. Achoquenósaindavamos tra-
balhar muito nessa questão de
eleição.Tenhoumpensamentode

que um partido do tamanho do
MDBtemobrigaçãodeterumcan-
didato a presidente daRepública.
Euvoucontinuar trabalhandones-
se sentido, para queoMDB tenha
umcandidato a presidente da re-
pública”, disse, ontem, ao final do
eventodeentregadeumapraçare-
vitalizadanoSetorComercialSul.
Nospróximosdias, Luladeverá

seencontrar comopresidentena-
cional do PSD, o ex-ministro Gil-
berto Kassab, além de embaixa-
dores. Na quinta-feira, a expecta-
tiva é de que ele visite uma asso-
ciaçãodecatadores, naEstrutural.
Na reuniãodeontem, segundo

odeputadoAlencarBraga (PT-SP)

a crise econômica do país, como
aumento de itens como o gás de
cozinha e alimentos, esteve entre
osprincipais temasdebatidos.
A deputada federal Maria do

Rosário(PT-RS)dissequeoex-pre-
sidente ressaltouque“oBrasil não
precisaria passar por ummomen-
to comoo vivenciado, sendopos-
sível conjugar a situação social
com a econômica”. Ela reforçou
que o encontro foi umamaneira
de“colocar todos namesmapági-
na”euma“injeçãodeânimo”.
Em todas as pesquisas de

opinião divulgadas até agora,
Lula aparece na dianteira na
corrida eleitoral.

Gabriel Paiva/PT na Câmara


